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Apresentação


É com muita satisfação que os autores e os organizadores do livro Pedagogia do Esporte convidam o leitor a refletir sobre o significado da prática de esportes nas aulas de Educação Física nas escolas de educação básica e em vários outros lugares.


Trata-se de textos originais, frutos de pesquisa, com qualidade literária e rigor acadêmico, escritos por especialistas que fazem da atividade profissional e do seu cotidiano o seu campo de pesquisa e de reflexão para uma atuação consequente, visando sempre, apesar da complexidade, à qualidade no seu trabalho.


Dessa forma, há, nesta obra, estudos originais sobre os quais podemos refletir e, assim, atribuir a devida importância da prática do Esporte, especialmente nas escolas de educação básica, sejam elas pertencentes à rede particular ou à rede pública de ensino. Isso se faz necessário em razão das possibilidades de se iniciar o processo de formação de atletas (e por que não de consumidores do entretenimento?), seja na praça esportiva, seja por meios de comunicação de massa, como os canais de televisão aberta destinados à grande parcela da população, televisão de canal fechado, rádio, internet e mídia impressa.


Há também o significado extremamente educacional, formador de condutas e, portanto, pedagógico, que é a prática do Esporte. Não podemos deixar ainda de mencionar todo o aspecto sociocultural que envolve o Esporte, sobretudo o econômico, que se faz necessário em nossa sociedade.


Sendo assim, apresentamos ao leitor o nosso trabalho.


Antonio Coppi Navarro
Roberto de Almeida
Wilton Carlos de Santana









Prefácio


Pedagogia do Esporte: jogos esportivos coletivos é uma obra consistente, resultado do trabalho de pesquisas desenvolvidas por profissionais que se dispuseram a pensar sobre o Esporte e o papel da Educação Física em nossa sociedade.


Os estudos selecionados compõem as três unidades temáticas.


A primeira parte desta obra oferece ao leitor a possibilidade de reflexão sobre aspectos pedagógicos globais relacionados ao trabalho com esportes coletivos.


O Capítulo 1 apresenta elementos para a discussão sobre concepções pedagógicas no ensino de jogos esportivos coletivos, além de propor uma revisão paradigmática.


O estudo seguinte, Capítulo 2, apresenta algumas análises de procedimentos pedagógicos adequados para o processo de ensino de jogos esportivos coletivos inseridos em um debate crescente quanto à iniciação esportiva.


O Capítulo 3 traz um estudo centrado na validade da análise de jogos como ponto de destaque nas etapas de treinamento de esportes coletivos, ressaltando o fortalecimento do ensino de modalidades esportivas como algo saudável e, portanto, corroborando os demais estudos.


Na segunda parte, nos Capítulos 4, 5 e 6, inicialmente, situa-se o resgate da memória, um importante e profícuo aspecto ao entendimento de muitos eventos do presente e indicação de caminhos para muitas tomadas de decisões. Além disso, oferecem excelente material à análise dos efeitos, na vida adulta, do papel da disciplina de Educação Física e também do professor.


A Psicologia do Esporte tem destaque no Capítulo 7, que também oferece alguns elementos relevantes à discussão sobre o perfil do professor na posição de líder e motivador no processo de formação do aluno/atleta.


O estudo apresentado no Capítulo 8 mostra os alunos como sujeitos em relação à Educação Física e à prática esportiva, considerando suas preferências, expectativas concernentes a métodos e modalidades trabalhadas.


O Capítulo 9 propõe uma reflexão sobre a abordagem do Esporte nas aulas de Educação Física e a necessidade do embasamento teórico do professor para o estabelecimento da identidade da disciplina no projeto pedagógico da escola.


Na terceira parte, as modalidades esportivas representativas têm alguns aspectos analisados em especial.


O futsal está presente nos Capítulos 10 e 11, tratando da trajetória feminina no contexto esportivo no decorrer da história. Em seguida, é apresentada uma análise sobre procedimentos técnico-táticos e sua aplicação pedagógica nos processos de ensino dessa modalidade esportiva.


Os Capítulos 12 e 13 indicam o voleibol como foco das pesquisas, partindo da análise sobre metodologia de ensino que estimula o aluno em seu processo inicial de contato com o esporte, e avançando na direção dos aspectos sobre a importância do desenvolvimento de habilidades e competências técnicas para uma proveitosa aprendizagem dessa modalidade esportiva.


Por fim, nos Capítulos 14 e 15, é apresentada a produção científica brasileira sobre o handebol e o basquetebol na Pedagogia do Esporte.


Pedagogia do Esporte: jogos esportivos coletivos não se apresenta como uma obra restrita ao seu contexto de produção, mas trata-se de um documento conciso e acessível a todo e qualquer profissional interessado no enriquecimento do debate sobre o tratamento dado ao Esporte e à Educação Física, assim como suas implicações físicas, psicológicas, sociais e culturais.


Julio Sergio Costa
Revisor e tradutor na Revista Brasileira de Futsal e Futebol (RBFF) e da 
Revista Brasileira de Prescrição e Fisiologia do Exercício (RBPFEX)
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Pedagogia do Esporte: temas atuais
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Pedagogia do Esporte e métodos de ensino: a especialização precoce nos jogos esportivos coletivos


Larissa Rafaela Galatti | Wilton Carlos de Santana | Ylane Pinheiro da Silva | Henrique Barcelos Ferreira | Hermes Ferreira Balbino | Antonio Montero Seoane Roberto Rodrigues Paes


1.1 Introdução


A ciência, por representar a permanente busca da humanidade pela solução de seus problemas, encontra-se em constante evolução. Os problemas mudam, as realidades também, e trazem a necessidade da ciência adequar-se, alimentando-nos com informações atualizadas e necessárias aos novos contextos que vão surgindo. Para atender aos problemas emergentes dos processos de ensino, vivência e aprendizagem do esporte, vem consolidando-se a Pedagogia do Esporte, ramo das Ciências do Esporte, caracterizado por sua abrangência, que traz diversas possibilidades de investigação e de interpretação do fenômeno em estudo: o esporte.


Para Paes (2001, 2002) e Galatti (2010), o esporte é um fenômeno sociocultural em ascensão, cada vez mais valorizado e presente no cotidiano de diferentes povos, com diversificados personagens que atribuem ao fenômeno múltiplos significados, construídos de acordo com os cenários e contextos que os envolvem.


No contexto nacional, o conjunto dos jogos esportivos coletivos tem especial relevância sociocultural, sendo modalidades das mais populares o futebol, o futsal, o voleibol, o basquetebol e o handebol. De constituição técnico-tática complexa e favorável para o desenvolvimento de relações interpessoais, os jogos esportivos coletivos são atividades comuns no cotidiano infantil, tanto na prática informal como na educação formal e não formal.


Considerar o esporte um fenômeno sociocultural é uma questão contemporânea que envolve a revisão de paradigmas relacionados à prática pedagógica – o que será discutido neste artigo –, levando em conta as especificidades dos jogos esportivos coletivos.


Assim, o texto aborda a iniciação esportiva considerando dois fenômenos: a iniciação e a especialização precoces. A partir destes, discorre-se sobre os princípios metodológicos para o trato com os jogos esportivos coletivos e os procedimentos pedagógicos considerados adequados para o processo de ensino, vivência e aprendizagem, tendo por cenário central de discussão a educação não formal.


1.2 Jogos esportivos coletivos


Os jogos esportivos coletivos, enquanto modalidades integrantes do fenômeno complexo que é o esporte, têm se manifestado com destaque no cenário esportivo nacional desde o final do século XIX, com o futebol, e no decorrer do século XX, com outras modalidades como o basquetebol, o voleibol, o futsal e o handebol. Essa expressividade tem se confirmado com a participação significativa das seleções brasileiras em eventos internacionais, com conquistas importantes em Jogos Panamericanos, Campeonatos Mundiais, Jogos Olímpicos, Liga Mundial de Voleibol (no caso dos homens) e Grand Prix de Voleibol (no caso das mulheres), e outros eventos promovidos pelas federações internacionais das respectivas modalidades, como os campeonatos sul-americanos.


Os jogos esportivos coletivos, segundo Bota e Colibaba-Evulet (2001, p.15), representam-se pelo:




Conjunto de exercícios físicos praticados sob a forma de jogo com certo objeto (bola, disco) de dimensões diferentes, mediante o qual duas equipes ou dois adversários competem entre eles sob certas regras de organização e desenvolvimento.





Teodorescu (2003) compreende que os jogos esportivos coletivos significam mais que simplesmente ações voltadas para a dimensão do movimento do homem, e estabelece a analogia para o jogo de organizações representadas por sistemas sociais com a seguinte caracterização:




O jogo desportivo coletivo representa uma forma de atividade social organizada, uma forma específica de manifestação e de prática, com caráter lúdico e processual, do exercício físico, na qual os participantes (jogadores) estão agrupados em duas equipes numa relação de adversidade típica não hostil (rivalidade desportiva) – relação determinada pela disputa através da luta com vista à obtenção da vitória desportiva, com a ajuda da bola (ou de outro objeto de jogo), manobrada de acordo com regras preestabelecidas. (Teodorescu, 2003, p. 23)





A concepção de jogo esportivo coletivo, construída pelos autores, permite estruturar um primeiro plano de relações com exigências e necessidades que o seu ambiente propicia. No plano físico, orienta sua compreensão para diferentes tipos de estímulos, no significado de conjunto de estratégias para a prática.


O plano social remete à ideia de sistemas sociais, nos quais a qualidade de relacionamentos entre os companheiros de uma mesma equipe se opõe a outro sistema de relacionamentos de adversários, em ação conjunta para formar a ideia de jogo, em relação não hostil.


A construção das estratégias e da tática do jogo (defensivas, ofensivas ou transições) solicita a inteligência e a cooperação (Garganta, 2000), provocando, diante dos padrões de ação determinados pelo conjunto de regras preestabelecidas, diversificados conjuntos de situações-problema que devem ser resolvidos por quem joga.


Esses conjuntos e essas situações se dirigem às mais diversas competências e habilidades do indivíduo, e a sua atuação no jogo se referencia constantemente à elaboração de ações estimuladas e exigidas pelo complexo de variáveis, imprevisível sequência de ações e interação de sujeitos no sistema formado pelo jogo esportivo coletivo.


Portanto, observamos que os jogos esportivos coletivos manifestam-se de forma complexa, envolvendo relações sistêmicas entre seus componentes, dos quais apontamos: os jogadores, o jogo, o implemento (em geral a bola), as regras do jogo unitárias e obrigatórias, a limitação de espaço e da duração do jogo, a disputa complexa, individual e coletiva, a existência do espetáculo esportivo, os espectadores, os organizadores e os dirigentes, os árbitros, a mídia, os técnicos e os professores, a família dos jogadores e o jogador consigo mesmo, uma vez que cada jogador corresponde a um sistema complexo, por si só, em interação com outros (Teodorescu, 2003; Galatti, 2006).


Dentre tantas características, podemos pontuar que a relação de oposição entre os jogadores das duas equipes em confronto e a relação de cooperação entre os elementos da mesma equipe, ocorridas num contexto aleatório, complexo e imprevisível, traduzem a essência dessas modalidades (Garganta, 2002; Ferreira, 2009).


Com base nas considerações apresentadas, afirmamos que o processo de ensino, a vivência e a aprendizagem de quaisquer jogos esportivos cole- tivos devem respeitar e contemplar suas características de imprevisibilidade, de constantes situações diversificadas, complexas e aleatórias, e que exigem uma leitura rápida e inteligente para as constantes tomadas de decisões.


Além de respeitar os aspectos do jogo, é imprescindível respeitar as características, os limites, os desejos e as especificidades de quem joga.


As reflexões que virão a seguir abordarão os princípios metodológicos e procedimentos pedagógicos que compreendem esta importante relação entre o jogo e aquele que o joga, considerando a mediação dos jogos esportivos coletivos por professores e técnicos de crianças, as quais se iniciam em modalidades deste conjunto.


1.3 Iniciação e especialização esportiva na infância: princípios metodológicos e procedimentos pedagógicos


O esporte – e, com destaque, os jogos esportivos coletivos – configura-se como um dos maiores fenômenos socioculturais da atualidade, sendo assistido, consumido e praticado por bilhões de pessoas em todo o mundo (Paes, 2002; Galatti, 2006).


Presente em diferentes mídias, a partir de sua manifestação profissional, o esporte atrai cada vez mais crianças e jovens para sua prática sistematizada e mediada por adultos, na denominada iniciação esportiva, como define Montero (2010, p. 5):




A iniciação esportiva será considerada aqui como tal desde o momento em que haja um responsável do planejamento, organização e direção das diversas tarefas e atividades que realizarão seus aprendizes, seja exclusivamente com objetivos de aprendizagem ou, como é mais habitual, com pretensões de participar em competições esportivas que organizam diversas instituições1.





Segundo Montero (2010, p. 9), trata-se de “um processo didático programado e dirigido por pessoas com objetivos de aprendizagem específicos de um esporte ou grupo de esportes”.


Para Sanmartín (2004), é um fator que afeta em grande medida o conceito de qualidade de vida, sendo destacada sua prática como um catalisador da saúde do indivíduo e um colaborador de intercâmbio social, contribuindo para a formação integral de quem joga (Leonardi 2010; Silva et al., 2009).


Por ser plural, Santana (2005) afirma que:




a iniciação esportiva se trata de um fenômeno complexo, carregado de sensibilidade, que não permite, a priori, a fixação de uma gênese, pois contempla uma série de unidades coexistentes que se inter-relacionam e que desencadeiam uma quantidade generosa de implicações que interferem no processo de desenvolvimento humano da criança esportista. (Santana, 2005, p. 1)





Nem sempre os agentes envolvidos na iniciação esportiva para crianças – pais, dirigentes, professores, técnicos, árbitros, entre outros – têm conhecimento dos problemas e das possibilidades pedagógicas e formativas desse processo (Korsakas, 2002).


O tratamento da criança como um adulto em miniatura, o paradigma do desempenho obrigatório e o foco no resultado competitivo vêm excluindo do processo de participação esportiva crianças ainda não preparadas para o contexto da iniciação esportiva com foco na busca do resultado competitivo (Coakley, 1998; Silva et al., 2009).


Essa perspectiva ocasiona o crescimento da especialização esportiva precoce, de início compreendido como a prematura exigência feita às crianças de desempenho obrigatório. Como consequência, as crianças são precocemente preparadas para competições que costumam ser realizadas nos moldes das quais participam adultos, e os resultados acabam sendo os únicos indicadores considerados, sendo a vitória sinônimo de sucesso e a derrota a expressão do fracasso.


Para a conquista desse sucesso, muitas vezes são antecipadas as fases do processo de aprendizagem esportiva, e passa a ser mais importante que a criança execute as tarefas consideradas capazes de acelerar a melhora de desempenho que procedimentos pedagógicos que contribuam para sua compreensão do esporte e que a façam ter prazer em sua prática. Em síntese, não se respeita uma sequência didática que permita ao aluno usufruir do esporte em sua pluralidade.


A especialização esportiva precoce é um assunto muito discutido pelos estudos que sinalizam para novas tendências em Pedagogia do Esporte. Esse tema merece permanente atenção, pois, ainda hoje, muitas pessoas concordam com a ideia de que quanto mais cedo a criança se especializar e se destacar em alguma modalidade esportiva, maiores serão as chances de sucesso como futuros atletas da modalidade escolhida.


Certamente, a iniciação esportiva, organizada, sistematizada e aplicada, que leva em conta as características e as necessidades próprias da infância, é um processo positivo; mas a especialização e a exigência de performance e resultados de crianças esportistas pode ser, em contrapartida, um processo que desestimula a prática do próprio esporte, além de ocasionar problemas de saúde, tanto em relação aos aspectos físicos como aos psicológicos.


Embora muitas pesquisas tenham demonstrado o contrário, ou seja, especializar precocemente pode acarretar uma série de consequências negativas (Paes, 1997; Arena e Böhme, 2000; Nascimento, 2000; Moreira, 2003), vemos que técnicos, pais e dirigentes esportivos optam por continuar essa prática, por se iludirem com os eventuais benefícios da especialização.


Não podemos negar que a especialização precoce pode possibilitar bons resultados esportivos em curto prazo. O problema está nas consequências a longo prazo.


Paes (1997) já apontava que, além de reduzir de forma significativa as possibilidades do esporte no processo educacional dos participantes, a especialização precoce pode também influenciar o abandono da prática esportiva em sua fase inicial, o que pode acarretar a escolha por outras opções de lazer, como televisão e video game, resultando, assim, em um estilo de vida pouco ativo, muitas vezes até a idade adulta (Leonard et al., 2000).


Como destacam Silva et al. (2009), a especialização esportiva precoce é considerada um equívoco pedagógico, que tem norteado estudos científicos a respeito da iniciação esportiva. Pesquisas apontam para problemas como a pressão exercida nos praticantes pelos pais e técnicos, a definição precoce da modalidade a ser praticada, a competição exacerbada, a busca por resultados positivos em curto prazo, a supervalorização da vitória e o problema da especialização esportiva precoce, em decorrência da busca da plenitude atlética em crianças e adolescentes ainda em formação (Paes, 1997; Nascimento, 2000; Moreira, 2003; Silva, 2009).


Com isso, a iniciação esportiva, que poderia trazer inúmeros benefícios, ser prazerosa, diversificada, rica em aprendizagem motora, técnica, tática e em valores e modos de comportamento, corre o risco de tornar-se, em razão do equívoco da especialização esportiva precoce, uma experiência negativa para aquele que está no início de alguma modalidade.


Em contrapartida, quando bem apresentado à criança, o esporte torna-se algo prazeroso, capaz de desenvolver o gosto pela prática esportiva e mantê-la por um tempo mais prolongado, usufruindo, dessa forma, dos benefícios plurais decorrentes dessa prática, além de desenvolver o aspecto técnico-tático, bem como o socioafetivo e o esporte como bem cultural.


Gutiérrez (2004) disserta sobre as contribuições da prática do esporte ao longo de toda vida:




Assim, vê seu valor formativo desde os primeiros dias de nascimento do indivíduo, favorecendo seu desenvolvimento motor e psicomotor; passando pelo processo de socialização do período dedicado ao esporte e à atividade física no meio escolar; seguindo com a prática física e esportiva ao longo da juventude e da maturidade, por vezes como meio de relaxamento do estresse cotidiano, outras, como atividade de lazer; até ser considerado útil, finalmente, como meio de estímulo ao ânimo de viver e de ativação psicossocial na velhice, considerando os múltiplos benefícios para a saúde física e mental.2 (Gutiérrez, 2004, p. 107)





Para que se tenha o esporte como um hábito que se inicia na infância, é necessário que este seja apresentado como algo prazeroso e possível para a criança, que suas conquistas sejam valorizadas, e não que a sua falta de habilidade seja um impedimento.


Para tanto, Paes (2002), Ferreira, Galatti e Paes (2005), Paes, Montagner e Ferreira (2009) e Galatti, Paes e Montero (2009) sinalizam para dois referenciais que devem ser contemplados nos programas de ensino e aprendizagem do esporte: um ligado às questões técnico-táticas e outro às socioeducativas. Vale lembrar que o referencial técnico-tático diz respeito aos métodos de ensino, vivência e aprendizagem, bem como aos aspectos tático-técnicos e aos físicos.


O referencial socioeducativo, por sua vez, relaciona-se à intencionalidade em promover valores e modos de comportamento com a prática esportiva, objetivando: (a) a discussão de princípios, valores e modos de comportamento; (b) a troca de papéis (colocar-se no lugar do outro); (c) a participação, a inclusão, a diversificação, a coeducação e a autonomia; (d) a construção de um ambiente favorável ao desenvolvimento de relações intrapessoais e interpessoais (coletivas); (e) o estabelecimento das relações entre o que acontece na aula de esportes com a vida em comunidade.


Observa-se, assim, a pluralidade de possibilidades educacionais do esporte, seja a fim de difundir sua prática por meio de diferentes modalidades e suas especificidades, seja com o intuito de promover e discutir valores, como destaca Paes (2002), com base na observação dos jogos esportivos coletivos:




Para estruturar metodologicamente a pedagogia visando ao ensino dos jogos coletivos é preciso ter o conhecimento técnico-tático [...] promovendo intervenções com graus crescentes de dificuldade. Entretanto, para efetivamente estruturar uma pedagogia do esporte, com o objetivo de contribuir com o processo educacional [...], é preciso avançar em outra direção. Nesse contexto, o referencial socioeducativo constitui-se um ponto sustentador [...]. Esse referencial será contemplado na medida em que, além do enfoque técnico-tático, importante na pedagogia do esporte, também se levará em conta princípios indispensáveis para o desenvolvimento da personalidade da criança e do jovem. Destacam-se: cooperação, participação, convivência, emancipação e coeducação. (Paes, 2002, p. 94)





A escolha do método de aplicação prática apresenta-se como um dos fatores mais controversos neste âmbito da discussão e, para que fiquem claras as diferentes abordagens, bem como as razões da divergência de opiniões, faremos uma breve elucidação dos dois princípios fundamentais utilizados na composição metodológica na iniciação esportiva: o analítico-sintético, centrado na técnica, e o global-funcional, centrado em jogos e situações-problema (Galatti et al., 2008; Silva et al., 2009).


No princípio analítico-sintético as habilidades motoras são apresentadas e treinadas fora do contexto do jogo e de forma analítica, na qual a perspectiva de funcionalidade está na possibilidade de que a ação efetiva do gesto seja transferida adequadamente para qualquer situação de jogo, com ênfase na eficácia.


Nesse princípio, o principal procedimento de ensino, vivência e aprendizagem é a execução repetitiva da técnica de modalidades específicas e posterior associação destas a situações predeterminadas de jogo.


Nesse contexto, são poucas as oportunidades para que a criança estabeleça relações entre os gestos aprendidos e as situações-problema de jogo. Tal conduta pode resultar na dificuldade de alguns alunos em conseguir selecionar e utilizar seu repertório técnico diante das diferentes e imprevisíveis situações que o jogo possa vir a apresentar.


Diante de tal procedimento, a iniciação esportiva pode passar a ter um caráter estático, mecânico, caracterizado pela aquisição de conhecimentos e habilidades por meio da repetição de gestos até que consigam a automatização, em detrimento da motivação do aluno na prática daquela modalidade.


A exacerbação do como fazer, caracterizada pela falta da prática do por que fazer, poderá levar os alunos a adquirirem o hábito de realizarem uma leitura parcial e, consequentemente, deficiente do jogo, apresentando soluções pobres e possivelmente insuficientes para as inúmeras situações e possibilidades que o jogo tem em sua essência.


Aliado ao reducionismo desse modelo está o continuísmo de procedimentos pedagógicos que primam pela verticalidade na relação professor-aluno, estando este subordinado àquele.


Rubio (2001, p. 193) ilustra essa perspectiva ao afirmar que:




As exigências impostas pela prática da modalidade devem ser cumpridas, sem contestação, perpetuando um procedimento de ensino-aprendizagem que determina: “assim eu aprendi, assim eu ensino, assim você executa”, tão comum no mundo esportivo.





A decomposição dos gestos técnicos isoladamente em relação ao contexto do jogo representa a anulação de algo significativo e divertido para as crianças: o próprio jogo da forma como elas o veem. Nessa fase, de maneira equivocada, já lhes foi apresentado um novo jogo esportivo: o jogo que existe no mundo dos adultos, cujo aspecto mais relevante está na busca pela vitória. Diante dessa perspectiva, as crianças podem desenvolver visões incompletas do jogo e de suas possibilidades. A individualidade delas será potencializada e a importância do coletivo diminuída, descaracterizando, dessa forma, a essência dos jogos esportivos coletivos, que se sustenta justamente na relação de cooperação entre os companheiros e de oposição aos adversários, com a finalidade de proteção de seu alvo e a conversão de pontos/gols no alvo adversário.


Uma vez inseridos no mundo esportivo adulto, a competição passa a ser aplicada segundo os moldes dos adultos, desafiando as fases de desenvolvimento maturacional, motor e psicológico de cada um dos praticantes. Além disso, a prevalência da perspectiva coercitiva, como ilustrado por Rubio (2001) e indicado também por Santana (2005) e Ferreira (2009), tende a excluir possibilidades de interação entre as crianças, prejudicando a ampliação de redes sociais.


Tratada desta maneira, a competição adquire um caráter reduzido de produto que evidenciará o resultado dos treinamentos, no qual aquele que vence obtém sucesso e aquele que perde experimenta o fracasso, gerando uma competitividade, por vezes, exacerbada, com discrepância na importância do individual em relação ao coletivo. Embora isso seja comum, não é saudável que situações como essas sejam encontradas em equipes profissionais e seleções nacionais.


Esse é um clima extremamente desfavorável aos jogos coletivos, que precisam da coesão e união do grupo para que se atinja o sucesso (Balbino, 2005). É mais desfavorável ainda às crianças, que possivelmente não estão preparadas para enfrentar esse tipo de conflito, para torcer contra um colega de equipe, ou até mesmo contra um amigo.


A concepção do esporte – e, em especial, dos jogos esportivos coletivos –, atrelada ao princípio analítico-sintético, deriva em uma visão restrita sobre o esporte, podendo restringir também o envolvimento das crianças com o esporte ou até mesmo afastá-las de forma permanente de sua prática.


A associação desse modelo com procedimentos pedagógicos que priorizam o rendimento e não as características próprias da infância, mais relacionadas à diversidade, à experimentação e ao lúdico (Ferreira, Galatti e Paes, 2005; Galatti et al., 2008), resulta em treinamentos cada vez mais constantes e crescentes em dificuldade. Tal atitude acaba submetendo as crianças em rotinas tão ou mais cansativas quanto às de adultos profissionais do esporte, ficando o direito de brincar e a opção a compromissos além da escola submetidos aos treinamentos esportivos.


Os treinamentos e as competições infantis nos moldes dos adultos levam a criança a uma rotina de obrigação similar, o que geralmente traz compromissos e responsabilidades de uma vida madura a pessoas que ainda não estão nessa fase.


Segundo Rubio (2001), o mundo infantil diverge do mundo dos adultos em razão da quantidade e da qualidade das responsabilidades que cada um tem, e a aquisição de responsabilidades esportivas adultas na infância pode ser um indício de que a especialização precoce já está instaurada.


Segundo Paes (1997), esse tipo de conduta por parte dos pais e treinadores visa a uma alta e competitiva eficiência de forma prematura, e pode resultar, entre vários problemas, em uma evasão precoce das práticas esportivas.


Em oposição a esse modelo, sinalizamos que, sobretudo nos jogos esportivos coletivos – considerando suas características de coletividade e imprevisibilidade –, a prática pedagógica deve estar associada a ações que não se repetem e que permitam aos jogadores, desde a infância e, especialmente nessa fase, articular habilidades técnico-táticas com possibilidades de vivenciar situações abertas que favoreçam a competência na tomada de decisões. Nesse sentido, propõe-se a organização e a sistematização de procedimentos pedagógicos com base no princípio global-funcional, centrado em jogos e situações-problema, com foco na eficácia.


Esse princípio reflete o conhecimento científico de uma linha de pesquisa derivada da Pedagogia do Esporte, que considera o esporte um fenômeno sociocultural significativo no processo educacional, por meio do qual podem ser desenvolvidos não só os aspetos técnicos e físicos da modalidade, fator que se vê explicitado no modelo centrado na técnica, mas também aspectos táticos e socioeducativos.


Esse modelo é defendido por Paes (2001), Galatti (2006), Silva et al. (2009) e Ferreira (2009) como uma forma mais adequada no ensino da iniciação esportiva, uma vez que as atenções estão voltadas para quem joga, e não exclusivamente para o jogo. Assim, o aluno tem uma participação atuante no processo de ensino, vivência e aprendizagem, aprendendo a compreender e a atender as exigências problemáticas do jogo.


Tal modelo, quando associado a procedimentos pedagógicos adequados, tende a facilitar a compreensão dos jogos esportivos coletivos, o respeito pelo jogo e seus desafios e a capacidade de resolver problemas individualmente ou em grupo.


Nessa concepção a competição não é mais tratada como produto, mas como parte do processo de formação do jogador e, sobretudo, da pessoa que joga. Assim, ela deixa de ser considerada um mero teste de competência, que pode contribuir para o afastamento de alguns de seus participantes, e passa a ser considerada como uma estratégia para o aprendizado e o aperfeiçoamento dos alunos. Para tanto, o professor deve estar ciente e ser responsável por organizar competições que tragam aos alunos a oportunidade de desenvolver habilidades de interpretação e de condução do jogo (Paes et al., 2007).


Dessa forma, a competição passa a ser concebida como uma maneira de autoaperfeiçoamento e de socialização, uma fonte de fortalecimento da cooperação na busca do melhor desempenho coletivo, em que a derrota representa um obstáculo a ser transposto, ou até mesmo uma experiência importante no desenvolvimento integral do aluno, deixando de ter características punitivas ou representativas de fracasso.


A atividade esportiva deixa, portanto, de ser vista como algo que existe externa e independentemente da criança, com o objetivo de eliminação dos menos fortes, para passar a ser vista como uma expressão cultural e social, que deve ser transformada para satisfazer as necessidades humanas, e assume diversos sentidos condizentes com cada contexto social e histórico, podendo, assim, fazer parte do processo educativo como um todo.


Assim o processo de iniciação esportiva volta-se para quem joga, conforme indicado por Paes (1997), e torna-se um facilitador para o desenvolvimento de competências e habilidades relacionadas à resolução de problemas, estimulando a criatividade, a cooperação, o fortalecimento da corresponsabilidade e da solidariedade.


Tomando esse segundo princípio metodológico como balizador das aulas de iniciação esportiva e associando-o a procedimentos pedagógicos que valorizam a infância em sua complexidade (Santana, 2005; Galatti et al., 2008; Ferreira 2009), torna-se possível proporcionar a aprendizagem de habilidades motoras, a melhora das capacidades físicas, o aperfeiçoamento da capacidade de jogo em uma modalidade específica (sem negligenciar a expressão de quem joga), a compreensão de valores e o estabelecimento das relações sociais.


1.4 Considerações finais


Considerar o esporte um fenômeno sociocultural plural é uma questão contemporânea que envolve uma série de mudanças pedagógicas, como a consideração não apenas do referencial técnico-tático, mas em agregar a este o referencial socioeducativo, em especial no oferecimento de modalidades esportivas na infância.


O texto evidencia que o esporte pode ser parte importante no processo de educação global das crianças desde que ele seja tratado como fenômeno, e não como evento isolado. Se o foco das aulas recair sobre aquele que joga, proporcionando-lhe atividades condizentes e adaptadas para a sua faixa etária, respeitando suas características e possibilidades, iniciar uma criança precocemente nas práticas esportivas pode ser benéfico; ao contrário do processo de especialização precoce, que tende a ser maléfico à medida que aumenta as possibilidades de evasão do esporte ainda na infância ou adolescência.


O esporte enquanto fenômeno complexo e plural pode e deve transcender o aprendizado das capacidades físicas e das habilidades técnico-táticas. Aspectos de natureza afetiva, social, cognitiva e moral precisam ser contemplados no processo, aproximando as crianças de situações cotidianas, estimulando-as a vivenciar em conjunto a resolução de conflitos.


O que se busca é que todas as crianças, com talentos esportivos ou não, possam desfrutar do caráter educacional do esporte e de todas as contribuições que ele pode ofertar aos aspectos físicos, afetivos, cognitivos, sociais, entre outros, a partir da compreensão de sua dimensão plural, fenomênica e complexa.
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